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Baixa venda no mês de março 

preocupa comércio de Manaus 

Crise econômica e política refletem em vendas de 
balcão, mas comércio espera crescimento no Dia das 
Mães 

 

MANAUS - Atrelado aos movimentos macroeconômicos, o comércio registrou queda de 
7,1% no primeiro trimestre de 2016, quando comparado ao mesmo período do ano 
passado, de acordo com os dados nacionais do varejo apurados pela Serviço Central de 
Proteção ao Crédito (Boa Vista SCPC). E o indicador aponta o resultado como o pior da 
série histórica iniciada em 2010. Para o Índice Cielo do Varejo Ampliado (ICVA), março 

representou quedas significativas para a Região Norte. Foram 8,1% em comparação ao 
mês de março de 2015, número puxado pelos segmentos de Bens Duráveis 
e Semiduráveis. A exceção ficou com Drogarias e Farmácias que mantêm estáveis os 
índices de vendas dos últimos meses. 

Segundo o assessor econômico da Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 

do Estado do Amazonas (Fecomércio-AM), José Fernando Pereira, há pouco a se fazer. 

“Promoções e outras estratégias são paliativos pontuais. O comércio está atrelado a 

fatores macroeconômicos, como falta de crédito, elevação de juros e desemprego. É uma 

queda generalizada e sem previsão de melhoras”, disse o economista. 

De acordo com o economista, o cenário econômico não é nada acalentador para o 

empresariado e consumidor que viu seu poder de compra corroído. “Desde que se iniciou 

a crise econômica e política, o setor perdeu a confiança e espera uma forte tomada 

de decisão por parte do governo federal. Há tempos não víamos taxas tão altas de juros, 

inflação e inadimplência”, fecha. 

Drogarias estáveis 

Os setores de drogarias e farmácias tiveram nos surtos de doenças tropicais, como 

dengue, zika e chikungunya, o principal trunfo para elevar as vendas de produtos 

específicos, o que mantém o comércio estável desde dezembro, explica a gerente da 

Drogaria Hadma, Andréia Ferreira. “Não houve um crescimento exponencial. As vendas de 

medicamentos e principalmente de repelentes, são suficientes para manter as 
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lojas abertas. Sei de concorrentes que fecharam e nós precisamos demitir de atendentes a 

motoqueiros. Estamos nos adequando ao cenário”, disse. 

Para a gerente, não há muitas opções para a crise. “Em oito anos trabalhando no 

segmento, essa é a pior crise que presencio. Não podemos apelar para promoções, pois já 

temos uma margem de lucro baixa e não dá para acompanhar as promoções das redes, 

que também são distribuidoras”, comenta Andréia. “O que acontece nas esferas 

macroeconômicas acaba refletindo nas vendas de balcão. Laboratórios fecham por falta de 

matéria-prima fazendo sumir produtos das prateleiras, afastando os poucos 

clientes”, fecha. 

Previsões otimistas 

Após um crescimento em 2015 de 4,8% frente ao Dia das Mães de 2014, a Câmara 

de Dirigentes de Lojistas de Manaus (CDLM) estima que as vendas da data em 2016 

cresçam 2,5% sobre o ano passado. Com esta meta, a entidade espera arrecadar 

uma receita bruta superior a R$ 100 milhões dividido nas diversas intenções de compras, 

com um ticket médio de compras de R$ 99,80, da maioria das pessoas. 

Repetindo os anos anteriores, vestuário continua no topo como o item mais presenteado 

na data, com 16,1% das intenções de compra, seguidos de celular (12,5%), 

eletrodomésticos (8,7%), perfumaria (7,6%) e calçados (6,9%). Quando a questão é o que 

as mães gostariam de ganhar de seus filhos, as respostas foram: 

eletrodomésticos (16,1%), celular (14%), itens de perfumaria (11%), smartphone (10,5%), 

vestuário (8,2%), joias (6,7%), entre outros itens. 

A pesquisa foi realizada no período de 28 a 31 de março deste ano, com 600 

entrevistados. Os dados apontam que a maior participação de consumo neste Dia das 

Mães é da classe C, com 59% dos entrevistados. Em segundo lugar com 29,1% a 

classe B, seguida das outras classes sociais com menor participação.  

De acordo com a pesquisa, dos entrevistados 28,5% são empregados do comércio, 24,5% 

são autônomos ou vivem ‘de bicos’, 11,3% são estudantes, 10,8% são trabalhadores 

domésticos, 7,1% estão desempregados, 4,2% são funcionários públicos, 3,3% 

são aposentado, 3,1% são empresários, 1,4% são profissionais liberais e 0,9% vive de 

renda. 
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Evasão alta em cursos pode gerar prejuízo de 

até R$ 16 mil por aluno 

Das pessoas que se inscrevem nos cursos do Cetam, por exemplo, 

31,4% desistem antes de concluir 

 

No Cetam 

são ofertados 65 cursos e, pelo menos, 83 mil matrículas são feitas por semestreFoto: 

Divulgação 

Manaus - O prejuízo com a evasão escolar em cursos ofertados por 

instituições, como Senai, Sesc e Cetam, no Amazonas, pode chegar até 

a R$ 16 mil, por aluno, dependendo do curso e da carga horária. Em 

um desses centros de formação, o índice de desistência já alcançou 

31,4%. Cerca de 200 mil alunos se matriculam nessas instituições, 

anualmente.   

“Em média, o prejuízo é de R$ 3 mil, por aluno, quando desiste de um 

curso profissional, com exceção da Habilitação e Aprendizagem que 
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apresentam a carga horária com duração muito maior, ficando, em 

média, de R$ 16 mil, por aluno”, afirmou a gerente-geral de Educação 

Profissional do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 

(Senai/AM) Senai, Sílvia Moreira Barros.  

Em 2015, o Senai realizou 51.627 matrículas, sendo 32.675 gratuitas, 

de acordo com Barros. “Diante desse número apresentado, tivemos um 

percentual de 7,6% de evasão em 2015”, informou, acrescentando que 

os cursos gratuitos são financiados pelas empresas. 

No Centro de Educação Tecnológica do Amazonas (Cetam), autarquia 

do governo do Estado, são feitas 83 mil matrículas por semestre em um 

dos 65 cursos ofertados. Segundo a diretora do Cetam, Joésia Pacheco, 

31,4% das pessoas inscritas não concluem os cursos. 

No programa de Educação de Jovens e Adultos (EJA), oferecido pelo 

Serviço Social do Comércio (Sesc),  são oferecidas, em média, 160 

vagas, por ano, para os ensinos Fundamental e Médio. A evasão escolar 

nesse programa fica em torno de 5%, conforme o coordenador da EJA, 

Mauro Brito. Apesar de o índice parecer baixo, o prejuízo com a 

desistência fica em torno de R$ 2,7, por mês. “Esse valor é o resultado 

de todos os gastos para se oferecer um curso, desde o pagamento do 

salário do professor até com luz, água, enfim”, disse.  

No Programa Senac de Gratuidade (PSG), ofertado pelo Serviço 

Nacional de Aprendizagem Comercial do Amazonas (Senac/AM), o 

nível de evasão chegou a 14,79% em 2015, conforme a assessoria de 

imprensa do órgão. No ano passado, 11.221 alunos foram matriculados 

e, aproximadamente, 915 alunos abandonaram o curso.  

No primeiro semestre do ano passado, 4.082 alunos concluíram os 

cursos e, no segundo semestre, 2.104, totalizando 6.186 alunos. No 

PSG, os recursos para realização da formação são 100% provenientes 

do Senac. Neste ano, a instituição destinou pouco mais de R$ 16,1 

milhões para o programa para a capital e o interior do Estado.  

Falta de identificação 

As justificativas para o abandono são as mais diversas, indo desde a 

falta de identificação com o curso escolhido até não ter com quem 



deixar os filhos. Representantes das instituições de formação destacam 

que, além do prejuízo par as os centros de formação, a evasão ocasiona, 

ainda, prejuízo aqueles que perderam a chance de se matricular e para 

o próprio desistente que não concluiu a formação e perdeu a 

oportunidade de enriquecer o currículo.  

Os motivos para desistência, em sua maioria, são de natureza pessoal, 

de acordo com a diretora do Cetam. “As pessoas inscritas que não 

concluem os cursos apresentam motivos de natureza pessoal, tais como 

mudança de domicílio, mães que não têm com quem deixar o filho, 

falta de identificação com o curso escolhido, dificuldade de 

acompanhamento das aulas práticas do curso, dentre outros”, explicou 

Joésia Pacheco. 

De acordo com a gerente-geral de Educação Profissional do Senai/AM, 

a falta de recursos para frequentar com regularidade os cursos também 

é um dos motivos para a evasão. “Alguns conseguem emprego antes de 

finalizar o curso, não se identificam com o curso escolhido, estão 

desempregados e, por isso, não têm dinheiro para o transporte, etc”, 

explicou Sílvia Moreira Barros.  

“Do ponto de vista institucional, o maior prejuízo decorrente da 

desistência dos alunos inscritos em cursos do Cetam é de natureza 

social. Por um lado, o aluno desistente ocupou uma vaga que poderia 

ter sido utilizada por outra pessoa que também precisa qualificar-se 

profissionalmente”, afirmou a diretora do Cetam, destacando que o 

aluno que se inscreve em um curso e não o conclui também pode se 

considerar prejudicado, uma vez que  perdeu a oportunidade de 

qualificar-se profissionalmente. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

  

 

 

 

CONCURSO E EMPREGO 

Senac AM promove palestra 

gratuita sobre Qualidade no 

Atendimento Hoteleiro 

Evento será realizado às 16h desta sexta, no Restaurante-Escola Senac, no 
Centro00:0 

MANAUS - O Senac promove, nesta sexta-feira (29), uma palestra gratuita 

sobre Qualidade no Atendimento Hoteleiro, em Manaus. O evento será 

realizado às 16h, no Restaurante-Escola Senac, localizado na Rua 

Saldanha Marinho, 410, Centro. 

O evento, aberto ao público, oferece vagas limitadas a 50 participantes. A 

palestra será ministrada por Mariana Klein, formada em hotelaria na 

Universidade Caxias do Sul (UCS) e atual gerente-executiva do Tropical 

Ecoresort, tendo passagens por outras grandes redes hoteleiras. 

Outras informações podem ser obtidas pelo telefone 92 3649-3750 ou no 

site www.am.senac.br. 
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Senac AM oferece palestra 

gratuita sobre Qualidade no 

Atendimento Hoteleiro 
   

 

Nesta sexta-feira, 29, no Restaurante-Escola Senac, às 16h, será 

ministrada palestra gratuita sobre Qualidade no Atendimento 

Hoteleiro. O evento é aberto ao público com vagas limitadas a 50 

participantes. A palestrante será Mariana Klein, formada em hotelaria na 

Universidade Caxias do Sul (UCS) e atual gerente-executiva do Tropical 

Ecoresort, tendo passagens por outras grandes redes hoteleiras. 

O restaurante-escola do Senac fica localizado na rua Saldanha Marinho, 

410, Centro. 
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